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APRESENTAÇÃO

As mudanças pelas quais os Estados-nação, as sociedades, os sujeitos e 
organizações têm passado em termos econômicos, culturais, políticos, econômicos, 
tecnológicos, sociais, identitários e idiossincráticos projetam luzes sobre os 
horizontes, desafios, possibilidades e perspectivas para o campo dos estudos da 
comunicação na contemporaneidade. 

Nesse sentido, a obra intitulada “Linguagens e Princípios Teórico-Metodológicos 
das Ciências da Comunicação 2” debate o(s) lugar(es) do campo, da ciência e 
das profissões da comunicação em um mundo hiperconectado e permeado pela 
cultura de consumo, pelo império do efêmero e pelos imperativos das redes e 
mídias sociais da Internet que encorpam emergentes modos de interação, diálogo, 
negócios, entretanto, também, de conflitualidades, discursos de raiva, desrespeito, 
cancelamento e vigilância.

Entendemos, nesta obra, que a comunicação tem como horizonte: 1. A 
coabitação de visões e percepções, muitas vezes, conflitantes; 2. A convivência e a 
coabitação. Estes fatores representam um grande problema, mas podem oferecer 
uma prodigiosa solução quando tratamos do cenário interativo-informacional do 
ecossistema comunicativo, posto que porta uma vocação democrática, ampliando 
os espaços de fala e expressão dos sujeitos.

As linguagens e princípios teórico-metodológicos das ciências da comunicação 
revelam a intrínseca relação entre comunicação e democracia. Nesse universo, as 
redes da Internet tornam-se o epicentro da profusão e legitimação da participação, 
colaboração e interação entre sujeitos, organizações e Estados. Em um mundo 
aberto no qual cada sujeito quer ter o direito e a liberdade de manifestar opiniões 
a respeito de tudo – e de todos –, o ecossistema digital é um habitar propício 
para tensionar organizações e poderes instituídos acerca de suas práticas, 
posicionamentos e políticas. 

O poder, antes concentrado nas mãos dos grandes conglomerados de 
comunicação e vincado no modelo “de um – para muitos”, no contexto da 
comunicação virtual possibilitou uma maior participação social, legitimando o 
modelo de comunicação “de muitos – para muitos”, o qual é síncrono e independente 
das distâncias geográficas, afetando rigorosamente as diretrizes de construção de 
significado e a produção de relações de poder. 

Com os meios de comunicação de massa tínhamos os sujeitos tecnologicamente 
alijados da participação ativa no processo comunicativo, relegados à condição 
de excluídos do processo de construção da mensagem que chegava; hoje, os 
fluxos de informação, produção e disseminação são pluridimensionais. Destarte, 
a comunicação inclui ligações preferenciais e a preferência pelas diversidades, 



conectando sujeitos a organizações, populações a instituições governamentais, 
ativistas a movimentos sociais e cidadãos a cidadãos. Esse mundo informativo nos 
convida a analisar e aplicar as metodologias, epistemologias, teorias e linguagens 
que emergem da consolidação da comunicação e das novas socialidades propiciadas 
pela cultura de conexão, convergência e participação no contexto da sociedade 
contemporânea. 

Sob essas premissas, este e-book reúne artigos de pesquisadores de todo 
o Brasil que vem se dedicando a investigar a comunicação por meio de variadas 
facetas, levando em conta sua natureza essencialmente dialógica, humana, 
participativa, caleidoscópica e complexa.

Marcelo Pereira da Silva
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FESTA DE SÃO SEBASTIÃO. ESPAÇO SIMBÓLICO E 
DE PERTENCIMENTO QUILOMBOLA, RIO ANDIRÁ, 

FRONTEIRA AMAZONAS/PARÁ

CAPÍTULO 9

João Marinho da Rocha
Professor da Universidade do Estado do 
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RESUMO: Nos últimos quinze anos seis 
comunidades do Rio Andirá vêm produzindo 
formas e processos de conhecimentos sobre 
si para acessar os cenários de direitos, 
acenados nos dispositivos constitucionais 
desde a Constituição de 1988. Nesse percurso 
o movimento social quilombola promoveu 
inúmeras Ações políticas, dentre as quais 
sobressaem a decisão de tornar São Sebastião 
o padroeiro dos quilombolas do Andirá. Santo de 

devoção de Maria Tereza, uma das matriarcas 
do quilombo Santa Tereza do Matupiri. Tal 
prática sócio cultural e religiosa configura-
se como espaço simbólico de pertencimento 
à Identidade étnico-racial e territorialidades 
quilombolas naquela fronteira Amazonas/Pará.
PALAVRAS-CHAVE: Memória; Cultura; 
Tradição; quilombos; Andirá 

QUILOMBOS NO ANDIRÁ

Nos últimos quinze anos seis comunidades 
do Rio Andirá, vem produzindo uma série 
de processos e formas de conhecimentos 
para (re)classificar-se diante do Estado 
Nacional, abandonando a classificação de 
caboclos-ribeirinhos / pretinhos do Matupiri 
e constituindo-se enquanto Quilombolas. 
Em 2013 receberam titilação da Fundação 
Cultural Palmares - FCP como tais, e 
atualmente aguardam titulação de suas terras 
tradicionalmente ocupadas desde o século 
XIX, segundo constam nas memórias locais. 

Ao logo de seus processos de lutas por 
diferenciação étnico-racial, as comunidades 
quilombolas do Rio Andirá criaram e acionaram 
conexões diversas com os mundos do trabalho 
escravo e o pós-abolição no Amazonas. 

mailto:j
mailto:marilene.corrêa@uol.com.br
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Promoveram, a partir desses trabalhos de produção e de sistematizações de tais 
memórias do cativeiro, práticas socioculturais que intentam ser, dentre outras 
coisas, (re)atualizações de práticas culturais diversas apontadas para o passado, 
qualificando-os frente o Estado com “Novos Quilombos” (MATTOS, 2006). 

Destacamos nessas práticas socioculturais que, ao fim das contas são 
Ações Políticas produzidas no âmbito do movimento quilombola no Andirá. Ações 
que intentam ser e são assim compreendidas pelas lideranças de tal movimento, 
como espaços simbólicos de pertencimentos, que acabam por fazer parte de seus 
processos políticos de constituição da nova identidade étnico-racial e territorialidades 
quilombolas.

Daí por que algumas dessas práticas socioculturais são tidas pelas lideranças 
e sujeitos comuns das comunidades que as vivenciam em suas culturas festivas, 
como associados e como sendo as culturas dos antigos, que nesse contexto de início 
do século XXI, essas comunidades acabam (re)atualizando, portanto produzindo 
tradições, que nesse caso, não estão no passado, mas constituem-se no e a partir do 
presente e suas demandas. O passado apenas as qualifica e afirma ancestralidade 
aos grupos sociais que, passam a ser constituídos como Novos grupos étnicos.

Destacam-se nesses processos políticos de constituição das novas 
identificações étnicas na fronteira Amazonas/Pará, elementos das culturas daquele 
rio como, as danças dos antigos, a exemplo do lundu, onça te pega e gambá, 
além das (re)abilitarem festas de santos (Divino espirito Santo, Santa Terezinha, e 
São Sebastião). Danças e festas, às quais os demandantes e agora quilombolas 
atribuindo-lhes no curso de suas lutas, novos e variados significados. Todos é claro 
associados ás suas intenções e projetos de memória.

Nesse contexto de produção de formas e processos de conhecimentos sobre 
si para acessar os cenários de direitos, acenados nos dispositivos constitucionais 
desde a Constituição de 1988, é que o movimento quilombola promove a Ação de 
tornar São Sebastião o padroeiro dos quilombolas. Santo de devoção de Maria 
Tereza, uma das matriarcas de Santa Tereza do Matupiri, que segundo as memórias 
locais

Os primeiros moradores daqui dessa comunidade foi a filha do Benedito Rodrigues 
da Costa. O negro que veio para semear essa semente que hoje existe aqui, dentro 
da comunidade, né. Benedito veio da África solteiro, casou com uma mulher 
Gerônima indígena e construiu a família, teve 05 filhos com a mulher Gerônima e 
uma fora do casamento, que foi Maria Tereza que fundou essa comunidade que 
hoje ‘estamos’ atuando aqui dentro dela1 [Grifo Nosso].

Em Santa Tereza, as homenagens a Sebastião, ocorre sem nenhuma presença 
dos representantes diretos de Roma. Talvez porque São Sebastião se abre aos 

1 Maria de Amélia dos Santos Castro. Agricultora, 53 anos. Presidente da Federação Quilombola por duas gestões 
entre os anos de (2012-2016). Entrevista Outubro de 2015. Santa Tereza do Matupiri.
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mais diversos diálogos como os batuques e procissões no lago, às esmolações/ 
pedidos de donativos através das cantorias e danças de marujos que ali se achegam 
reatualizando relações sociais construídas desde os troncos velhos e de pastorinhas. 
Juntos arrecadam bichos dos quintais, produtos das matas e das mercearias. 

Insumos que, dentre outras coisas, garantiram elementos para o leilão e 
alimentos para devotos que, descem das cabeceiras, demais comunidades e mesmo 
da cidade. Retornam à Antiga ponta, onde Tereza e os seus, como as filhas Terezita 
e Nercia, já batucavam para Sebastião em seus terreiros, presenciadores das 
muitas proezas e práticas religiosas hibridas, sob a forma de catolicismo popular. 
Terreiros onde levantaram seus mastros e construíram suas as antigas ramadas, 
renomada atualmente como barracão. Neste aliás, aquelas e outras danças dos 
antigos, vêm apontando no Matupiri, a partir das realidades e intenções atuais, para 
a nova Identidade Étnico-racial e territorialidades quilombola.

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO. ESPAÇO SIMBÓLICO DE PERTENCIMENTO 

QUILOMBOLA

São Sebastião, Divino Espirito Santo e Santa Terezinha do Menino Jesus. São 
essas três festas ligadas ao catolicismo popular2 realizadas no Distrito de Santa Tereza 
do Matupiri, polo das demais cinco comunidades e pelo menos quatro núcleos, que 
a partir de 2013 conseguiram certificação como quilombolas. Tais festas religiosas 
agregam em suas realizações, inúmeras outras práticas socioculturais. Cada uma 
com suas especificidades, promovem, os envolvimentos dos grupos sociais que 
configuram aquela comunidade quilombola. Nisso, materializam as memórias do 
cativeiro (re)constituídas ao longo dos seus processos de lutas por diferenciação 
étnico-racial naquela fronteira Amazonas/Pará.

As duas primeiras são caracterizadas pelas presenças mais fortes de 
elementos do catolicismo popular na Amazônia, sendo realizadas tão somente com 
o envolvimento das lideranças locais que tomam para si tanto a parte social, como 
o lado sagrado de tais festas, que dentre outras marcas, não chamam atenção 
dos representantes de Roma, que ali não se fazem presentes. Apenas quando 
se trata da festa de Santa Terezinha, tornada padroeira das comunidades e para 
a qual dispensam os representantes de Roma da cidade, atenção e presença 
não visualizadas nas demais. Principalmente na de São Sebastião, sobre a qual 
refletiremos aqui, sobre sua utilidade no âmbito do movimento quilombola do Andirá 
para acessar direitos étnicos e territoriais.

2 MAUÉS, Raymundo Heraldo. Outra Amazônia: os santos e o catolicismo popular. Norte Ciência, vol. 2, n. 1, p. 
1-26 (2011). 
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A primeira festa a ser realizada na comunidade é de são Sebastião, ela atrai gente 
de outras comunidades e se realiza no mês de janeiro nos dias 19 e 20. Nesta 
festa existem festeiros e mordomos. Festeiros: responsável pela organização 
geral da festa tanto social como religiosa; Mordomos: É ajudante do festeiro e 
responsável pelo levantamento do “mastro” pau tirado na mata que após ser 
afincado na terra se enfeita com objetos a serem retirados após a derruba, no 
momento desta derruba cada mordomo tem o direito de dar quantos cortes quiser 
até o pau cair no chão(SANTOS, 2015) [Grifos Nossos].

Santos refere-se à ideia de a primeira, pelo fato de ter trabalhado em seu 
estudo monográfico, as práticas socioculturais de Santa Tereza numa sequência dos 
meses em que ocorrem. Assim, São Sebastião em janeiro; Divino Espirito Santo em 
maio, podendo também ser em junho, dependendo do calendário litúrgico de Roma 
para aquele ano e por fim, a festa da padroeira do distrito de Santa Tereza que é 
Santa Terezinha do menino Jesus. Ocorrendo em 15 de outubro.

Há ainda em Santos a indicação de processos práticos de estruturação da 
festa. Uma estrutura que se liga e reatualiza maneiras pretéritas de preparos dessas 
festas do catolicismo popular na região Amazônica. Algumas delas identificadas 
pelos estudos antropológicos realizados por Galvão (1976) para a Amazônia 
paraense. Nesse estudo, que já índica as hibridações culturais existentes nessas 
festas do catolicismo popular praticado na fictícia Itá, Baixo Rio Amazonas. Apesar 
de não ser objetivo daquela pesquisa etnográfica, mas ali, são representados os 
elementos de diversos contatos inter-étnicos que se materializam nas práticas 
religiosas em homenagem a Santo Antônio e São Benedito, que foi a festa descrita 
por esse pesquisador.

Sobre os personagens da organização da festa, trazidos por Santos, Galvão 
(1976, p. 43), portanto os descreve que os juízes e mordomos, “escolhidos entre 
pessoas que aceitam o encargo por devoção ou porque suas posses o permitem”. 
No caso de Santa Tereza Matupiri os escolhidos para festejar em 2015, forma 
também aquele que vão buscar os devidos apoios financeiros para a realização dos 
festejos. Ainda segundo Galvão.

Existem duas categorias de juízes: o juiz do mastro e o juiz da festividade. 
Aquele patrocina o primeiro dia da festa, marcado pelo levantamento de um mastro. 
[...] O juiz da festividade é responsável pelo ‘dia do santo’, o auge das comemorações, 
a que ocorre muita gente e exige maiores despesas. [...] Aos mordomos, compete 
custear a realização das ladainhas dos dias intermediários[...] Comumente as 
funções de juízes e mordomos são partilhados por duas pessoas que dividem as 
despesas” (GALVÃO, 1976,p.43).

Tanto por essas marcas de organização, mas sobretudo por remeter aos 
velhos troncos é que Sebastião fora tornado padroeiro dos quilombolas pela 
Federação, órgão representativo do movimento no Rio Andirá. É uma festa marcada 
pelos protagonismos das mulheres negras daquela comunidade. São elas quem 
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estruturam os espaços e sob seus ombros fazem o santo caminhar pelas ruas 
escurecidas de Santa Tereza. 

Maria Amélia, a principal liderança feminina qualifica essa prática religiosa e 
insere em sua fala elementos que justificam em certa medida a tática política do 
movimento na utilização e exploração desse antigo espaço da Ponta que até o 
movimento estava de baixa, mas por guardar relações e aparecer como instrumento 
capaz de reaproximar as sementes demandantes por direitos no XXI, aos troncos 
velhos do XIX. Abaixo, trecho de seu discurso, produzindo no contexto da festa em 
homenagem a São Sebastião em 2016.

Olha as festas aqui na comunidade nós temos aqui três festejos, de 03 festas. 
Dia 20 de janeiro é São Sebastião, que é padroeiro dos quilombolas, nós temos 
Santa Terezinha que é padroeiro da comunidade do distrito e temos a Santíssima 
Trindade que compartilha na mesma das outras festas aqui. 

Olha os períodos da festa de São Sebastião é agora esse mês de janeiro né, da 
Santa Terezinha é 14 e 15 de outubro a Santíssima Trindade ela não cai só nu mês 
tem vez que ela cai no mês de junho tem vês que ela cai no mês de maio. 

Olha quem tudo festejou esses santos foi Maria Tereza Albina de Castro foi ela 
que deixou esse festejo na comunidade então nós estamos dando continuidade.

Com certeza foi promessa porque antigamente as pessoas tinham fé nos santos 
que os santos faziam milagre até hoje fazem né, mas tem pessoas hoje em dia 
não usam mais os santos para fazer milagre já usam já o santo sem devoção: - eu 
vu fazer uma festa, mas não vou fazer no dia, por não vai da gente [...]! Porque, 
não vou fazer no dia da festa porque meus filhos não podem me ajudar e [...]! 

Não, se a gente tem fé e tem aquele santo como nosso padroeiro se cai sábado 
é sábado se cai segunda é segunda se cai terça é terça mesma a gente festeja 
naquele dia como nós temos fazendo, temos festejo de amanha19 e temos dia 
20 segunda-feira o dia do nosso padroeiro, por mais de que dei só nós mais nós 
vamos festeja o dia do nosso padroeiro. 

O que eu acho diferente de antes pra agora porque antigamente o povo de 
antigamente não tinha salário não tinha nada, faziam festa pra da comida, café 
pro povo né, hoje em dia é diferente você já não faz mais essa tradição, você já 
faz leilão bingo pra recada pra Igreja pra fica na paróquia ai então já é diferente, 
uma diferença muito grande, meu pai dizia o seguinte, que antigamente eles 
trabalhavam pra dá por povo cume, eles não faziam leilão, eles faziam danças e 
também se sentiam muito bem3.

Esse discurso da liderança do movimento quilombola, dentre outras coisas 
nos leva afirmar a seguinte questão. A memória e a tradição oral passaram a 
desempenhar importantes papeis na (re)construção de caminhos que os levassem 
àquilo que (BRANDÃO, Eti Ali, 2010) chamam de processos de aprender a ser 
e a dizer-se e ser. No caso dizer-se negros e, por conseguinte, aprender a ser 
quilombola. Dando também os dispositivos necessários para a nova identificação 

3 CASTRO, Maria Amélia dos Santos. Entrevista. Concedida João Marinho da Rocha. Distrito quilombola Santa 
Tereza do Matupiri, Barreirinha-AM, Janeiro de 2016.
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étnico-racial e territorialidades quilombolas no Leste do Amazonas.
As análises dos arquivos de fontes orais mapeadas nas comunidades, 

as primeiras estratégias das lideranças, foram marcadas pelo levantamento 
das reminiscências dos velhos, que passaram a ser os guardiões da memória, 
implicando-lhes novos valores às histórias contadas por seus pais, avós e bisavós. 

Tais valores foram logo revestidos com a força da tradição oral4. Fenômeno, 
ao que percebemos nas análises do conjunto das memórias catalogadas, os ligou 
a um passado da escravidão negra na Amazônia e a uma origem Angolana com 
passagens pelo estado do Pará, legitimando a luta por titulação de suas terras 
tradicionalmente ocupadas, desde o século XIX, segundo consta nas memórias 
dos antigos troncos, em documentos paroquiais e oficializada pela Federação das 
Organizações Quilombolas do Município de Barreirinha.

Essa memória do cativeiro passou então a servir de base para (re)constituição 
de modos de ser e viver naquele território, mas especialmente, auxiliou nos processos 
de (re)organização da vida cultural das comunidades que, passaram a legitimar a 
feitura de festas populares como o festival de boi-bumbá. Também com a presença 
de inúmeras danças, a exemplo do Lundum, do gambá e da onça te pega. Além dos 
cordões de bichos e/ou pássaros como a jaçanã e a garcinha. Passaram também a 
dar outros sentidos e configurações às festas de seus santos do catolicismo popular, 
observando rigidamente os devidos equilíbrios entre o tempo dos antigos e o tempo 
atuais dos reivindicantes por diferenciação étnico-racial como quilombolas. 

Tomamos aqui como indicativos daquela observância e equilíbrio, a (re)
estruturação da festa de São Sebastião, tornado padroeiro dos quilombolas, no 
processo do movimento social contemporâneo. Celebrado na antiga capela da 
ponta, local onde existiu um dos primeiros núcleos familiares que deu origem à 
comunidade de Santa Tereza do Matupiri, protagonizados pela matriarca Maria 
Tereza que ali festejava, a seus modos híbridos, os seus santos de devoção5.

Espaços e Práticas6 que foi continuada por seus filhos e filhas, muitos dos 
quais como Nézia e Terezita, mulheres protagonistas de inúmeras “proezas”7 na 
4 Ver VANSINA, J. A tradição oral e sua metodologia. IN: ZERBO, Joseph Ki. História geral da África, I: Metodologia 
e pré-história da África – 2.ed. rev. – Brasília: UNESCO, 2010. Ver também BÂ, A. Hampaté. A tradição viva.IN: 
ZERBO, Joseph Ki. História geral da África, I: Metodologia e pré-história da África – 2.ed. rev. – Brasília: UNESCO, 
2010.
5 Sobre as várias modalidades de santos e suas apropriações pelo catolicismo popular vem GALVÃO, (1976)
6 As noção e entendimentos acerca do que sejam “Espaços e práticas” utilizadas neste texto, vem dos estudos de 
Costa, 2012; 2017, que se ocupam dos espaços e práticas de reconhecimento da identidade étnico-racial no Brasil.
7 Expressão corrente no Rio Andirá entre os quilombolas para referir-se aos trabalhos realizados nos terreiros pelos 
grandes curandeiros ou mestres como são conhecidos os homens e mulheres que exerceram suas manifestações 
de fé nas fronteiras entre as práticas das religiões de matriz africana, a pajelança indígena e o catolicismo popular 
nas profundezas da Amazônia. As informações sobre Nersia e Terezita constam na entrevista com Maria Amélia 
dos Santos Castro, realizada em Agosto de 2017 em Santa Tereza do Matupiri, ocasião em que acompanhamos 
um pesquisador do Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia-PNCSA ao quilombo que lhes comunicar da 
construção de um Museu de Saberes na referida comunidade. Construído em local a ser escolhido em assembleia 
geral, sendo o ponto mais cotado entre as lideranças da Federação a “antiga ponta”, onde morou Tereza Albina e 
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ponta de São Sebastião, abandonada continuamente após a década de 1960, 
mas reordenada no movimento quilombola a partir de 2005 como um dos lugares 
simbólicos de pertencimentos. Muitos dos quais indicadores de territorialidades 
múltiplas capazes de promover união de tempos e os espaços, servido como 
elementos nas lutas políticas das “sementes”8 que produziram caminhos para 
acessar os “troncos velhos”9 e nisso afirmar suas diferenças frente aos demais 
grupos sociais do Rio Andirá.

Estamos falando de processos sociais e políticos entorno de reclassificação 
social no Rio Andirá. Como já aludido anteriormente, a partir de um despertar para 
a suas condições, enquanto “sujeitos de direitos” previsto no artigo 68 da dos Atos 
e Disposições Transitórias da Constituição Federal, os negros desse rio, passaram 
construir ferramentas metodológicas e institucionais, como é o caso de uma 
“Federação”. Instrumentos capazes de a acionar, registrar e materializar, 
“memórias do cativeiro”, remontadas ao final do século XIX e prepará-los 
para demandar frente o Estado Brasileiro, que os reconheceu como grupo étnico 
quilombolas em outubro de 2013.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esses fenômenos de constituição de novas identificações étnico-raciais 
e territorialidades quilombolas que vemos assistindo no Estado do Amazonas, 
aparecem como que um desafio a ser compreendido, como abordaremos nas 
sequências desta reflexão. Dizemos isso, pois, se olharmos às realidades e às 
condições contemporâneas das inúmeras comunidades negras rurais amazônicas, 
principalmente se o fizermos, a partir de Observações atentas aos seus modos de 
vidas, práticas e processos socioculturais indicados por suas realidades, como é 
o caso de festas do catolicismo popular a exemplo de São Sebastião em Santa 
Tereza do Matupiri.

Para tanto, são necessários olhares descompromissados com ideias fixas 
emprestadas à ciência que costuma pensar a Amazônia, dizemos fixas por 

seus filhos. Dentre os quais as já mencionadas mestras Terezita e Nersia.
8 Metáfora largamente utilizada nos discursos das lideranças do movimento quilombola do Andirá. Especialmente 
por Maria Amélia, sendo percebido também em narrativas como a de João Freitas da comunidade Trindade, para 
referirem-se à si próprios, enquanto demandantes que buscavam (re)ligar-se historicamente aos passados de te-
travós, bisavós, avós e pais, por eles nominados como troncos velhos. Maria Amélia dos Santos Castro, Entrevista 
Realizada em Agosto de 2016, em Parintins-AM, ocasião em que promoveu conferência “trajetórias do movimento 
quilombola no Rio Andirá”, para estudantes de História da Universidade do Estado do Amazonas, Centro de Estu-
dos Superiores de Parintins-UEA/CESP, e professores de História da Rede Estadual de Ensino-SEDUC, durante 
o Evento “Diálogos de Saberes I. Universidade e comunidades quilombolas do Andirá”, promovido pelo Núcleo de 
Estudos Afro brasileiros CESP/UEA. João Freitas de Castro. Entrevista realizada em Julho de 2016 na comunidade 
de Trindade, contexto última audiência pública do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária-INCRA para 
fechar o relatório de identificação e demarcação do Território quilombola -RTID
9 Idem
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serem marcadas por visões Biologizadas, Geografízadas e Edenizadas10 sobre 
as existências desses grupos sociais. Se assim procedermos, talvez possamos 
contribuir, por meio da ciência que hora se produz, para a construção de outros 
olhares, outras histórias para as gentes amazônicas. Ciência e história mais 
conectada com as questões reais, mais relacionadas com as sociedades e com as 
culturas Amazônicas.
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